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TRABALHADORES PODERÃO FALTAR DUAS VEZES POR ANO 
PARA DOAR SANGUE

A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado aprovou, nesta quarta-feira (2), um 
projeto de lei que amplia o direito dos traba-
lhadores brasileiros de se ausentarem do tra-
balho para doar sangue. A proposta autoriza 
a falta justificada uma vez a cada seis meses, 
sem desconto no salário, ampliando a regra 
atual prevista na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), que permite apenas uma au-
sência por ano para esse fim.

O projeto de lei, de autoria do senador Clei-
tinho (Republicanos-MG), recebeu parecer 
favorável da senadora Zenaide Maia (PSD-
-RN), que foi relatora da matéria. O texto 
agora segue para a Câmara dos Deputados, 

salvo se houver recurso para votação no Ple-
nário do Senado.

O que muda para o trabalhador

Atualmente, a legislação trabalhista permite 
que o empregado falte apenas uma vez ao 
ano para doar sangue sem prejuízo salarial. 
Com o novo projeto, o trabalhador poderá se 
ausentar duas vezes ao ano, ou seja, uma vez 
a cada seis meses.

O objetivo é estimular a doação recorrente 
e ajudar a manter os estoques de sangue em 
níveis adequados no país.

Na justificativa, Cleitinho destacou que o 
impacto para o empregador é mínimo em 
comparação ao benefício gerado à saúde pú-
blica. “Uma doação de sangue pode salvar 
várias vidas. Custa ao doador apenas algu-
mas horas do seu dia, mas para os pacientes 
é essencial, seja para cirurgias, tratamentos 
hematológicos ou doenças crônicas como o 

Atualmente, a legislação trabalhista permite que o empregado falte apenas 
uma vez ao ano para doar sangue sem prejuízo salarial.
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câncer“, afirmou o senador.

Importância da doação para a saúde pública
A senadora Zenaide Maia, que é médica in-
fectologista, ressaltou que a aprovação do 
projeto é um passo importante para incenti-
var a solidariedade. Ela lembrou que o Bra-
sil mantém uma taxa de 1,4% da população 
como doadora regular, índice que está ligei-
ramente acima do mínimo de 1% recomen-
dado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS). No entanto, manter os estoques es-
táveis continua sendo um desafio nacional.

“Doar sangue é um ato de solidariedade que 
salva vidas e oferece esperança a quem en-
frenta condições de saúde críticas, seja em 
emergências como acidentes graves ou em 
tratamentos contínuos como hemodiálise”, 
destacou Zenaide.

A senadora reforçou ainda que não existe 
substituto para o sangue humano. A manu-
tenção dos estoques depende exclusivamente 
da doação voluntária e constante da popula-
ção.

Como funciona hoje e o que pode mudar

Hoje, o artigo 473 da CLT garante ao traba-
lhador o direito de faltar uma vez por ano 
para doar sangue, desde que a doação ocorra 

em entidade oficial ou instituição credencia-
da.

Se o projeto for aprovado na Câmara dos 
Deputados, esse direito será ampliado para 
uma vez a cada seis meses. O texto altera de 
forma direta a legislação trabalhista e pode 
criar um novo incentivo para o fortalecimen-
to das campanhas de doação em todo o país.

O projeto PL 4.400/2023 foi aprovado na Co-
missão de Assuntos Sociais e segue para aná-
lise da Câmara dos Deputados. Se aprovado 
sem alterações, poderá ser encaminhado di-
retamente para sanção presidencial. Caso a 
Câmara modifique o texto, ele retornará ao 
Senado para nova apreciação.

Fonte: Câmara dos Deputados 


